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Do modo de propagação dos con-

tajos, e como se adquire sua 
immunidade 
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A hygiene tem por fim preser
var das moléstias indicando-nos 

Hnieios para attingirmos a maior 

lengevidade possível. E' pois uma 

sciencia que nos toca de perto, e 

pela qual a nossa indifferença é a 

nós prejudicial. 

A hygiene distingue-se clara-
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Seixas era homem honesto ; mas ao 
attrito da secretaria e ao calor das sa
las, sua honestidade havia tomado es
sa tempera fiexivel da cora que se mol
da ás fantasias da vaidade e aos recla
mos da ambição. 
Era incapaz de apropriar-se do 

alheio, ou de praticar u m abuso de 
confiança; mas professava a moral fá
cil o coramoda, tão cultivada actual-
mente em nossa sociedade. 
Segundo essa doutrina, tude é per-

mittido em matéria de amor ; e o inte
resse próprio tem plena liberdade, 
desde que transija com a lei e evite o 
escândalo. 

No dia seguinte á visita do Lemo, 
logo pela manha, D. Camilla procu-

mente da medicina porque esta 

indica os remédios destinados á 

nos curar quando cahimos doente 

ao passo que a hygiene nos ensina 

ápreservarmos das moléstias e a 

não adoecer. 

Porque estasciencia cujo alcan

ce é tão humanitário interessando 

á todas as classes da sociedade ri

cos^ pobres é tão descurada ? E' 

difficil explical-o. Provavelmente 

sendo a hygiene u m a espécie de 

syntheses de todas as sciencias 

naturaes, Phisica, Ghimica e Phi-

siologia cujos progressos são m o 

dernos, e pouco vulgarisados é o 

motivo de não ser a hygiene u m 

conhecimento generalisado e ain
da na sua infância. 

Hoje graças aos maravilhosos 

progressos em todos os ramos da 

sabedoria humana nas sciencias 

naturaes e biológicas já existem 

materiaes para os alicerces de boa 

hygiene. 

E' chegado o momento de vul-

garisar-se os dictames dessa scien

cia eminentemente benéfica e civi-

lizadora destinada á precaver-nos 

de muitas moléstias que não só 

produzem desgostos e prejuízos e 

muitas vezes a separação prema-

turasdos seres que nos são caros. 

rou um pretexto para ir a alcova do 
filho. 
—Venho fallar-te de u m negocio de 

familia, Fernandinho. Ha um moço, 
aqui mesmo desta rua, que tem pai
xão pelaNicota. Está começando sua 
vida ; mas já é dono de uma lojinha. 
Não quiz decidir nada antes de tua 
chegada. 
D. Camilla contou então ao filho os 

pormenores do innocente namoro ; 
Fernando concordou com prazer no 
casamento. 
—Já era tempo ; disse a boa senho

ra suspirando. Estava com tanto me
do que a Nicota também fosse ficando 
para o canto, corno a minha pobre 
Mariquinhas I 
—Coitada ! Mas eu ainda tenho es

perança de arranjar-lhe um bom par
tido, minha mãe. 
—Deus te ouça. Ah/ ia-me esque

cendo. Então ha de ser preciso tirar 
algum dinheiro da Caixa Ecconomica 
por conta do que ella tem para cuidar 
do enxoval. 
—Já ?... 0 moço ainda não a 

diu. 
—Só espera licença de Nicota, e ella 

nãoquiz dar, sem primeiro saber si 
era de teu gosto e meu. Hoje mesmo... 
—Está bom. Logo que eu possa,irei 

tirar o dinheiro ; mas si precisa já de 
algum tenho aqui. 
—Não ; melhor é comprar tudo de uma vez. Fernando sahiu contrariado. Com a vida que tinha, avultavasua despeza. 

H a poucos annos nada sabia-se 

ao certo sobre a natureza intima 

dos contágios.Fallava-se de mias-

mas espalhadas no ar que se des-

prehendiam das pessoas doentes 

ou das substancias e m putrefação 

e que communicavam a moléstia 

ás pessoas que a respiravam. 

Sabemos hoje g r a ç a s aos 

trabalhos do assombroso sábio 

Pasteur e sua eschola espalhada 

por todo o mundo, que essas m o 
léstias são produzidas por seres 

infinitamente pequenos micróbios (é 

seu appelido) que multiplicando-

se ao infinito no corpo humano, 

trazem taes desordens no organis

m o cuja conseqüência é a molés

tia da qual afinal muitas vezes re

sulta a morte. 

U m exemplo faz comprihender 

facdmente este pensamento. 

U m a pessoa adoece de febre ty-

phoide. Examinando suas dejec-

ções ao ponto de vista microbio-

logicoencentra c om poderoso mi

croscópico u m micróbio caracte-

risado c om formas e proprieda

des peculiares, micróbio este que 

nunca se encontraem pessoas sãns 

ou tomadas de outras moléstias. 

Encontra-se este micróbio typhi-

co e m varias partes do corpo es-

pe-

0 dinheirp que recebia mensalmente 
gastava-o com o hotel,o theatro, a ga-
lanteria, o jogo, as gorgetas, e mil ou
tras verbas próprias de rapaz que lu
xa. No fim do anno, quando chegava 
a occasiào de saldar a conta do alfaia
te, sapateiro, perfumista, e da cochei-
ra ; não havia sobras. 
Recorreu ao dinheiro da Caixa Ec

conomica ; e não teve excrupulo de fa
zer, e desde que pontualmente conti
nuou a entregar á mãi a mezada de 
150JÜ000 ; esperando uma aragem da 
fortuna para restituir ao pecúlio, o 
que desfalcara. Mas em vez da resti
tuição, foi entrando por elle de modo 
que muito havia se esgotara. 
Onde pois ia elle buscar o dinheiro 

que a mãi lhe pediria para o enxoval; 
e mais tarde o resto do quinhão da Ni
cota? 

Assignou Fernando o ponto na re
partição, ecomo de costume, sahiu 
para almoç.tr ; depois do que dirigiu-
se á casa do correspondente a quem 
elle incumbira de na sua ausência pa
gar a mensalidade á D Camilla, e en
viar-lhe algumas encommendas. 
Contava com u m saldo das remes

sas que havia feito de Pernambuco, e 
dos atrasados que deixara á cobrar. 
Esbarrou-se porém com u m alcance 
superior á dous contos de réis; ao 
qual o correspondente começava a 
contar ura juro de 12°|. Seixas com-prehendeu a eloqüência dessa taxa, que significava uma intimaçào de im-mediato pagamento. 

pecialmente no fígado, baço ein" 

testinos, seja durante a vida ou 

depois da morte do paciente. 

Objectar-se-ha c o m o se prova 

ser este micróbio a causa da m o 

léstia ? 

E' possível acreditar-se também 

que este micróbio appareceu jus

tamente porque o indivíduo adoe

cendo resultarão taes modifica

ções no seu corpo que permitti-

rão o aparecimento e cultura do 

tal microbioj ? Não, p o r q u e , 

porque a febre typhoide é u m a 

moléstia que pode ser transmitti-

dapor inoculaçõesnos animaes. 

T o m a n d o o micróbio typhico e 

cultivando-o em vasos apropria

dos conforme o bacterologia ensi

na, e separado de todos os ele

mentos c om os quaes elle achava-

se associado no corpo doentejno-

culando-se essa cultura pathogena 

e m animaes sadios nelles multipli

ca-se e produz a febre typhoide : 

E? pois o micróbio a causa da 

moléstia. 

A prova que as moléstias con

tagiosas são produzidas por mi

cróbios especiaes tem sido feita 

em grande numero de moléstias; 

não fallando das eruptivas c o m o 

a varíola, sarampo e escarlatina, 

Ao escurecer, tornando á casa para 
trajar-se, pois tinha de ir á uma parti
da, achou três cartas, que haviam tra
zido em sua ausência. 
Uma era do Amaral. Enchia duas 

laudas ; dizia muito, mas nada con
cluía ; verdadeiro logogripho episto-
lar, cuja decifração, o author deixava 
á perspicácia do Seixas. E m summa o 
pai de Adelaide escrevera uma folha 
de papel para preparar o pretendente 
a u m próximo arrependimento da 
promessa. 
Quem estivesse traquejado no tracto 

do Lemos, conheceria naquella prosa 
o seuestylo, pintalegrete, como o seu 
physico. 
As duas outras cartas eram simples

mente umas contas avulsas, mas não 
insignificantes, que Seixas deixara ao 
partir para Pernambuco, e de que já 
não tinha a menor idéa. Elias se fa
ziam lembrar com o laconismo brutal 
desta verba :—Importância de sua co/i-
ta entregue o anno passado.—RsM etc. 
Fernando amassou as três missivas 

em uma pelota que arremessou ao 
canto. A ruptura do ajuste de casa
mento, que em outra circumstancia 
porventura o contentaria com a resti
tuição da liberdade e responderia a 
um occulto desejo,naquelle instante o 
acabrunhou. Viu nesse facto a prova 
esmagadora da ruina que ia tragal-o 
e de que eram documentos as contas não pagas e as dividas accumuladas. (Continua.) 
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citarei o carbúnculo e pústula ma. tidade de coelhos rabicos precizos 

ligna o chotera, a febre am^relia, para de prompto utilizar-se 

to dermotypho ileo-typho e adeno 

ypho, a diphteria, ablenorrhagia,-

a conjunctivite blenrrhagica e gra-

nulosa, a syphilis, a febre puerpe" 

ral,a dyssenteiia, a dyarrhea ver

de das crianças,certas pneumoni-

tis, a tuberculose em suas múlti

plas fôrmas, a hydrophobia eo 

beriberi ; e nos animaes o morvo 

a pneumonitis, o rongeí dos por

cos a trycheinose cholera das gal-

linhas etc. etc, de modo que hoje 

ainda que o micróbio de todos as 

moléstias não tenha sido isolado 

e bem conhecido,não è mais'pos-

sivel por-se em duvida a sua exis

tência. 

Podemos asseverar que cada 

dia ao passo que aperfeiçoam-se 

os processos de investigação vae-

se descobrindo e estudando o mi

cróbio de uma moléstia até então 

desconhecido, e prova disto está 

na descoberta, estudo, e cultura 

do micróbio do beriberi pelos pro

fessores Pckelhariíuj e Winkel da 

universidade de Hutrechi, que fo

ram em commissão do seu gover

no Holandez estudar as epide

mias do beriberi que grassava 

em Atjch e outras possessões ho-

elandezas da Oceadia e da In dia, 

obtiveram o isolamento e cultura 

do micróbio beriberico, que se-

undo dizem elles é um eoeci espe-g 

ciai das família das baeteriase e, 

que inoculado em coelhos, e cães 

desenvolveu-so a nevro pathia 

degenerescente peripherica que 

constitue e beriberi. 

Acerca da hydrophobia não 

tem sido aidda izolado o especial 

micróbio productor desta tão ter

rível moléstia. Quando Pasteur 

nocula debaixo da pelle de um 

cão uma quantidade mínima do 

tamanho da ponta de uma agulha, 

o micróbio este pollula e multi

plica-se ao infinito e de tal modo 

que o animal serviria parajinocular 

a moléstia a centenas de seus simi

lares. Este processo não passa 

de uma verdadeira cultura no cor

po d'aquelle cão. 

E' provável que em breve tem

po, tendo já todas as naçóas cul

tas do mundo estabelecido insti

tutos ao instar do de Pasteur para 

a cura preventiva da hydropho

bia, e no nosso paiz por honra da 

medicina brazileira jà funccionan-

do no Rio de Janeiro o Instituto 

Pasteur dirigido pelo muito inteli

gente e douto discípulo de Pasteur 

sr. dr. Ferreira dos Santos, é de 

esperar que não tardará á desco

brir-se por sua vez, e classificar o 

micróbio da raiva. 

Então não será necessário con

servarem-se vivos e presos a quan-

medulas frescaes para com 
suas 
estas 

ticos sem fim, a sua escola prati
ca de capoeiras, morro condem-
nad- • ha longos annos a dcsappa-
ecer da face da terra, e que zom-

proceder-se á inoculação preven-jba da sentença de morte com 

tiva debaixo das regras técnicas 

estabelecidas pelo gênio de Pas

teur,e observadas pela sua eschola 

a limde impedir odesenvolvimen-

t J desta tão cruel e mortífera mo

léstia. 

Os venenos e vários alcalóides 

possuem também uma acção vio

lenta a dozes pequeníssimas, mas 

em produzindo seu effeito com

portam-se completamente de um 

modo differente aos micróbios : 

elles não se multiplicam, pelo con

trario sedestrócm. Portanto repi

to, os virus hoje não são outra 

cousa senão micróbios dotados 

de propriedades peculiares, pro

priedades que lhe permittem vi

ver em certos órgãos do corpo 

donde produzem a moléstia, e a 

morte. 

O que é precizo faser para evi

tarmos as moléstias contagiosas ? 

Este estudo formará a theze do 

próximo artigo. 

Dr. LAZZAR1NI. 

(Continua). 

Saudosas lembranças 
^ Não é somente aquella rua do 
Senhor dos Passos, que ainda 
conserva o seu nome primitivo, a 
despeito da febre ardente que 
tem atacado nestes últimos tem
pos a edilidade para chrismar 
quanto becco formiga ha por es
ta cidade ; não è somente aquella 
rua, leitora, por onde passas to
dos os dias, commodamente sen
tado em um bond, em busca de 
aprazível arrabalde onde moras ; 
não é somente aquella rua, com 
as suas casas de belchiores aco-
coradas, e os seus reles sobradi-
nhos que parecem espiar de es-
guelha os transeuntes, formando 
com o grandioso scenario do 
campo da Acclamação, que lhe 
serve de fundo, o mais disparata
do comtraste ; não é somente 
aquella rua que guarda illesas as 
glorias da civilisação dos tempos 
da calça de ganga, da boceta de 
tartaruga, da camisola de chita, 
da perna inchada, das lutas do 
gamão cantado à porta das boti-
cas, dos caixeiros sem gravata, 
das luutas ceias de peixe frito, e 
da Norma suspirada pela Candia-
ni a dois mil réis por cabeça. 
A rua do Senhor dos Passos1 

tem um collega, e collega distin 
tissimo. 

affrontoso cynísmo com que cer
tos facínoras ahi pelo interior 
zombam das justiças e das leis. 
O u então pensa que se trata da 

rua do Núncio, com o seu cal
çamento antidiluviano e as suas 
casinhas térreas de rótulas des-
conjuntadas. 
O u a Ponta do Caju, onde o 

parallelipipedo ainda não cheguo, 
e as gallinhas, porcos e cabras 
que andam livremente pelas ruas 
parecem repetir o conhecido ver
so do bucólico cantor mantuano : 
—Deus nobis houc otia fecit. 
Quasi adivinhaste leitor. 
Não é propriamente o Caju, 

mas o seu visinho—o campo de 
S. Cristovam. 
Fui ha dias dar um passeio 

áquelle sitio. 
Que logar pittoresco ! 
A civilisação que tudo trans

forma e modifica ainda não com-
seguiu mudal-o. 
A herva crese por alli à vonta

de na vasta superfície ceia de al
tos e baixos, onde os burros pas
tam livremeute, á fresca sombra 
do arvoredo. 
Montes de lixo espalhados aqui 

e alli com uns tons amarellos 
quentes quebram a monotonia 
do verde. 

— E ' ainda o mesmo logar dos 
meus tempos de criança ! Que 
saudade que isto me faz ! 
Tal foi a exclamação de um 

conselheiro que vinha commigo 
no bond. 
—Olhe, dizia-me elle, está ven

do esta arvore ? 
—Sim. 
—Aqui vinha eu todos os dias 

armar o alçapão para apanhar 
coleiros. Justamente ali em bai
xo daquella pedra... 
—Pois que, ainda é a mesma 

pedra ? 
— A mesma, reconheço-a per-

Parece incrível, não 

Apezar de separados pela dis
tancia, dir-se-hia que elles 

um 
se 
ao communicam que dizem 

outro : 
—Guarda por lá, como um 

thesouro precioso, as tradições 
do passado, que eu por cá empre
garei todos os esforços por fazer 
o mesmo. Não te deixes humi
lhar pelo progresso. A poeira-
luminosa de quasi um século que 
nos cobre é a nossa maior gloria. 
O leitor está talvez a imaginar 

que me refiro ao morro do Cas-
tello, com a sua tradicional igre
ja dos barbadinhos, os seus cor-

reitamente. 
é? 
— N a verdade. 
—Nada está mudado / Muito 

sol apanhei por aqui / Eu e meus 
irmãos costumávamos passar as 
férias do Natal em companhia da 
nossa avó, que morava na quella 
casa que o senhor está vendo do 
outro lado. Juntavamo-nos com 
os primos, uns rapazes endiabra-
dos... O senhor conhece-os... 
—Talvez. U m delles é o Go

mes, que foi ha pouco tempo no
meado para a alfândega de Per
nambuco. .. 
— O Gomes de Araújo ? 
—Este mesmo. 
—Conheço-o de vista. 
— O s outros dous morreram na 

esplosão da barca da Praia Gran
de, depois de terem dado muitos 
desgostos a sua fallecido tio. 
Bons rapazes, coitados! 
—Mas isto já foi ha mulo tem

po, sr. conselheiro / 
Ora eu lhe digo. Foi... foi... 

Eu estou com 85 annos.. 
—Já? 
—Quatro mezes e oito dias. Fil-

os a 15 de Dezembro do anno pas
sado. Tinha naquelle tempo oito 
para nove annos.Faça lá a conta. 
Olhe, esta vendo aquella cerca 
que fica alli no canto ? 
—Sim. 
—Alli morou uma celebre d. 

Maria, conhecida pelo nome de 
Maria Corvina... O senhor é ain
da muito moço, não se pode lem
brar dessas coisas. . . 
Os meus cabellos brancos, que 

já são muitos infelizmente, fica
ram por tal modo lisonjeados com 
aquella asseveração, que não ou
sei protestar. 
—Era uma senhora temível. 
Conhecia a vida de todos tim 

tira por tim tim. 
Chamavam-a o Diário de Vin

tém Não passava por aqui negra 
com compras que ella não inda
gasse quanto a donna dava por 
dia para cebolas e tomates ; se a 
sinhasinha estava para casar com 
o moço que costumava tomar chá 
todas as noites em casa, se o si-
nhô moço estava desempregado... 
Era uma mulher perigosa. 
—Então o campo de S. Chris-

tovam.. 
— E ' ainda o mesmo daquelle 

tempo, sem tirar nem pôr. A gen
te para vir aqui embarcava nos 
botes do Gambá. Lembra-se do 
Gambá ? 
—Muito. Os negros remadores 

uns negros sujos, immundos, vi
nham agarrar os passageiros na la
deira do Sacco do Alferes. Que 
inferno !—Vem p'ra meu bote, si-
nhô, que vai largar já—Embarca 
no meu, que sahe primeiro—E' 
mentira, o que sahe primeiro é o 
meu. 
E o passageiro era puxado ora 

para a direita, ora para a esquer
da, vendo-se muitas vezes coagi
do a dar aiguns bofetões para al
cançar o seu habeas-corpus. 
U m a vez no bote era obrigado 

a esperar que se completasse a lo
tação ; pois os botes do Gambá 
só largavam depois de cheios, co
m o as sanguesugas. 
—Tal e qual. E a gente desem

barcava na Egrejinha. 
—N'uma ponte desconjunta 
—Depois vieram as barcas. 
— E ' exacto, umas barcas 

queninas, que mal podiam sup-
portar as caldeira, e que vinham 
tchem, tchem, tchem, tchem, ^azendo 
um barulho infernal,. 
— A s barcas deram com os bur

ros na água. 
—Creio que de uma feita os pas

sageiros tiveram a mesma sorte 
dos burros. 
— N ã o sei. 
—Parece-me que sim. 
—Appareceu em seguida as di

ligencias do Villa Real. 
— Q u e estancionavam no largo 

de São Francisco de Paula. 
—-Justamente. 
—Agora estamos nos bonds. 

Tudo desappareceu mudou , 
transformou-se. Só o campo de 
S. Christovam é ainda o mesmo / 
Apeei-me na Cancela,deixando o 

conselheiro ainda embevecido na 
saudosa recordação dos tempos 
da Maria Corvina. 

F R A N Ç A JÚNIOR. 

Inimigo da laran-
geira 

N O V O INSECTO 
As revistas agrícolas da Hespa-

nha tem-se oecupado ultimamen
te de uma moléstia que os mani
festou nos laranjaes em algumas 
regiões, moléstia que parece nova 
c desconhecida. 
Resulta das investigações e es

tudos feitos que a moléstia é pro 
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duzida por um insecto pertencen
te a ordem dos Hemipteros, secção 
dos Homopôeros, e da família dos 
Leeaninos, chamado Lecanium Hespe-
ridum. 
Esta espécie, como todos os 

seus cowgeneres? é coberta de 
uma substancia cerosa, tem as 
antenas compostas de seis articu
lações, das quaes a mais larga é 
a terceira. 
Os estragos causados por esse 

insecto^ue tem prodigioza íecun-
didade, são produzidos pela ab-
sorpção da seiva, que o bicho, 
collocando-se nos entrenós das 
folhas, na direcção das nervuras 
destas, chupa por meio de um 
agulhão. 
Esta constante sangria provoca 

na laranjeira uma debilidade que, 
se torna visível,primeiropelagran-
de diminuição das flores, e em se
guida pela queda das folhas que 
tornam-se amarellas e seccam ; e 
emfim pela queda das raras laran
jas que não podem chegar até o 
período da maturidade. 
A arvore morre em breve de 

comsumpção,quando não se aço
de promptamente com o remé
dio. 
O procedimento mais natural 

para combater a moléstia consis
te em enrobustecer as laranjeiras 
com adubos adequados, pois é 
opinião geral hoje entre os ento-
mólogos, que a presença do pa
rasita de que occupamo-nos, tem 
por causa senão única, pelo me
nos primordial, o empobrecimen
to do vegetal, que fica em conse
qüência disto exposto a todas as 
moléstias. 
Como remédio complementar 

aconselha-se atirar contra as fo
lhas pò formado por substancias 
alcalinas, taes como cal, cinzas, 
etc, e regal-as, por meio de uma 
rande seringa com uma solução 
de carbonato de soda e água, so
lução que mata o parasita, sem 
offender a arvore. 
Para evitar, ou pelo menos dif

icultar a propagação do insecto, 
deve-se recolher cuidadosamente 
e queimar todas as folhas cahidas 
das laranjeiras infeccionadas, em 
que o parasita pode haver depo
sitado ovos. 
Esta moléstia è oriunda da Chi

na, paiz em que é conhecida des
de muitos annos. E' commum 
na Turquia onde tem feito ulti
mamente tantos estragos, que ha 
apenas dous annos o governo do 
sultão, por meio da lcgação impe
rial, remetteu ao ministro da fa
zenda em Hespanha, amostras do 
limoeiros e laranjeiras da Syria, 
atacadas pelo referido insecto, 
para que os chimicos hespanhoes 
as estudassem e indicassem o re
médio próprio. 

(Do Jornal do Agricultor), 

SS*à ÍF 
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C a u z a c r i m e 
Por sentença do meretissimo 

dr. Juiz de Direito, em data de 16 
do corrente, foi julgado o proces
so crime instaurado por queixa do 
sr.João de Almeida Prado Júnior, 
contra o dr. João Sofia, medico 
residente nesta cidade, sendo este 
condemnado no grau médio do 
artigo 210 do cod. crim. 
E' advogado do auctor o sr. 

José Innocencio do Amaral. 
«Diário AXeroantil» 
Entrou hontem o Diário Mercan

til no seu quinto anno de existên
cia. 

A não ser que nos tenhamos es-
jquecido, è facto verdadeiramente 
| virgem nesta nossa boa e fidessi-, 
| ma terra, ter-se vasado aos ouvi-' 
dos dos fieis devotos da missa 
conventual, como no domingo 
ultimo, vinte e um proclamas de 
casamento ! 
Quarenta e duas sogras ! 
Seria oceioso dizer aos nossos 

leitores que nada de surdo corre 
a respeito de guerra. 
O preludiar do inverno, que já 

se apresenta inguiçador nas bai
xadas e. beiras dos riachos, e a 
única explicação plauxivel que 
podemos encontrar em harmonia 
a este verdadeiro phenomeno na 
estação que atravessamos pura
mente abolicionista-matrimonial. 
Como acabam de saber os lei

tores, o inverno desta vez tem de 
ser, cremos, algum tanto mais... 
mais quente aos felizes compra
dores desse novo e muito conhe
cido cobertor. D o e n t e 
Acha-se guardando o leito a 

poucos dias o sr. cap. Antônio 
Corrêa Pacheco e Silva. 
Desejamos ao digno cavalheiro 

prompto restabelecimento. 
• 

P a r a O a x a m b u 
Seguiu ante-hontem para as 

águas de Caxambú, com s. exma. 
família o sr.dr.José de Paula Lei
te de Barros. 
Feliz viagem. 

Láioerdadles 
A sra. d. Izabel Maria Paes da 

Fonseca e Luiz Teixeira da Fon
seca, deram liberdade a seus es
cravos este a 4 e aquella a 8, sem 
condição alguma. 

Olxefe d e polioia 
Chegou de Tatuhy e consta que 

tomará posse do cargo de chefe 
de policia desta província, para 
que foi ultimamente, o sr. dr.Joa
quim Cardoso de Mello Filho. 
Quadros 
Vimos, hontem dois lindos qua

dros a óleo, representando um 

delles a vista do Salto, e outro a 

fabrica de tecidos do dr. Barros 

Júnior. 

O seu autor é o sr. Miguel Du

tra, nosso patrício, hoje residente 

em Piracicaba, de quem já temos 

tido outras amostras da sua notá

vel aptidão para a pintura. 

Os quadros acham-se expostos 

na casa dos srs. Pacheco Jor

dão & Moraes. 
<• 

Illuminaçào electrica 
Diz a Província de S. Paulo : 
Dentro em 20 "dias todos os 

theatros da Corte devem estar il-
luminados a luz electrica. 

IVCortalidacie 
Sepultou-se no cemitério muni

cipal os seguintes cadáveres : 
Dia i5 

Maria Julia Dias Ferraz, 19 an
nos, solteira, branca, filha de An
tônio Dias e d. Anna Thereza do 
Amaral Dias—Tuberculose pul
monar. 
Zampieri Rosa, 1 anno, branco 

natural da Itália,filho de Paschoal 
Spolare e Santa.—Sarampo. 

F o r ç a electrica 
—Realisou-se na corte com 

bom resultado, a experiência de 
um bond electrico construído pe
la Companhia Força e Luz e des
tinado a Buenos-Ayres. 

O general s^antoss 
— O general Máximo Santos se

gue a bordo do paquete Matteo 
Bruzzo, que vai acompanhados de 
alguns navios de guerra, com o 
fim de impedir-lhe o desembarque 
em território oriental. 

Fallecimento 
E m 14 do corrente deu a alma 

a Deus a jovem sra. d. Maria Ju
lia Dias Ferraz victima de longa e 
dolorosa enfermidade. 
Nossas condoleucias á dezola-

da mãe e Exma. família. 

O general Boulanger 
O sr. Boulanger apresentou 

como candidato por Dordogne o 
sr. dr. Fourtou, bonapartista. 

SECCAO LIVRE 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta do 

seu passeio acha-se a disposiçãe 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu-
serviços médicos, já bem conhse 
cidos nesta cidade. 
PARA LEVANTAR AS FOR

ÇAS DO ORGANISMO 
Eu abaixo assignado Medico, 

Cirurgião pela Escola Medico-Ci-
rurgica do Porto,Facultativo Mu
nicipal de Penafiel, etc. 
Attesto que na minha clinica 

muitas vezes a preparação Emul-
são de Scott de óleo de fígado de 
bacalháo com hypophosphitos de 
cal e soda e sempre tem dado 
bom resultado na escrofulose, no 
rachitismo, e em todos os estados 
patholologicos em que é preciso 
levantar as forças do organismo 
fraco e empobrecido. Além d'isso 
todos os doentes tomam esta pre
paração sem difficuldade o que já 
não acontece com o óleo de fíga
do de bacalháo. 
Penafiel, 16 de Maio de 1886. 

Abílio A . Freitas. 8° 
O abaixo assignado não dispon

do de tempo para dispedir-se pes
soalmente das pessoas que o vi
sitaram e rodearam com cuida
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; vém por este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
Hermano Engler. 

ANNUNCIOS 

Chave vermelha 
No largo do Patrocínio vende-

se um cavallo, novo e marchador 
com bons arreios por i5o$ooo. 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
ímmenso quintal, no largo do Pa
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão, 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

de S. Rita ; para tratar com d. 
Carolina Pinto. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra deS. Francisco, por oceasião 
das festas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue-
no. 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comeem, 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

ATTENÇÂO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Fazenda 
DE 

CANNA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

graphia. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES 
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Chapéos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exma. sra. d. Ánna 
Lobo. a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves. 

PADARIA ITALIANA 
0 abaixo assignado tendo compra

do o negocio acima do sr. João Datti, 
participa ao publico qu* fica a sua 
disposição envidando todos os seus 
esforços para h m servil-o, pois aca
ba elo faz-:f um completo e optimo 
sortimenlo. 

Ytú, .3de Abril de 1888. 
Alberto Beneddeti 

"PADARIA ITALIANA 
o abaixo assignado participa aos 

seus amigos e fregueses que, vendeu 
oseu estabelecimento com o tituloaci-
ma. 
Oatrosim, também faz saber ao pa-

blido, que desejando liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerar-se devedor e credor, para 
finalisar-mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Datti. 
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Com perfei
ção nesta typo-
graphia. 
DR. LOPES 

MED1C0--0PERAD0R 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 
Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou dá noite 
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tf O SOLIVITADOR 

(Ou^urruw- ©roaia 
Encarregam-se de cobranças e{ 
IliquidaçÕes amigáveis e judiclaes; 
do levantamentos de empréstimos^ 
jhypothecarios e de penhores agrí
colas em qualquer dos estabelci-í 
(méritos bancarios-do paiz ; de to-£ 
jdas aa acçõès eiveis, commercíaes[ 
e cii mes ; de defesas perante o[ 
jjury ; de neprocios perante as re-
jpfertições publicas e no juízo ec-
jclesiastico ; e de todos os misteresí 
jdrí sua profissão, tanto nesta ci-j 
jdade como em toda a província. 

ESCRIPTOKIO 

j-4.5—Rua do Rozario—351 

de Ó L E O P U R O 
-DE— 

FÍGADO DE BACALHÁO 
COM 

HYP0PH0SPHIT0S 
DE CAL E SODA, 
Tão agradável ao paladar como o leiieL 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O fn-ande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, *BK0NCHITE8, ES-
CROFTJLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e toaaa as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desço 
berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tauta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A veníiu nus pria<iipcut& boticai 9 
drogarias. 

^w^miisw^^mwMiMm^MMümwa^i^m WMMM 

ftüCT 1S 
E' no Empório de Novidades, 

que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 
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DE 
JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 
Tendo o proprietário deste estabe

lecimento augmentado o seu fabrico 
em vista da boa aeceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazer grande reducção nos 
preços como abaixo se vê. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
Del0 a 2 5 
D e 2 5 a 5 0 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
Amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Velas composição peso certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebo n. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
Azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim parameza kilo 
Graxa especial para carros Troljr? Kilo 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 
(t. q. td.) 
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